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Apetite De Tartaruga 
 
 
Mete uma faca à tua garganta, se és homem glutão. Provérbios 23:2. 
 

 
Há tartarugas que podem viver mais do que o homem. Segundo fontes 

fidedignas, houve uma tartaruga que morreu aos 138 anos de idade. Outra, 
foi dada ao rei de Tongatabu em 1777. Não se sabe que idade tinha ela nessa 
ocasião, mas sua morte, em 1966 prova que essa tartaruga teria pelo menos 
189 anos. Como podem esses animais viver tanto? Ninguém o sabe ao certo. 

A tartaruga, ao sair de seu ovo enterrado na areia, não tem pais para 
ensiná-Ia ou protegê-Ia. No entanto, ela sabe exatamente o que fazer. Pouco 
maior do que uma moeda ao nascer, ela escava a terra até atingir a 
superfície, e então esconde-se por alguns dias, alimentando-se da gema de 
seu próprio ovo, ainda preso à parte inferior de seu casco. Quando a gema 
acaba, ela começa a procurar alimento, o qual não tem dificuldade de 
encontrar, pois se alimenta de praticamente qualquer elemento animal ou 
vegetal. 

São precisos cinco ou seis anos para que o casco da tartaruga se torne 
suficientemente duro, de modo que o animal não mais necessite permanecer 
escondido a maior parte do tempo. Então, de posse dessa sólida armadura, 
a tartaruga perambula livremente por onde desejar ir. Quando ameaçada 
por algum perigo, recolhe-se para dentro de sua fortaleza e espera que o 
perigo desapareça. Quando ela se encerra dentro do casco, você não 
consegue sequer enfiar uma folha de papel ou a lâmina de uma faca entre 
as "portas fechadas". 

Quando porém, a tartaruga encontra por acaso uma plantação de 
morangos, um de seus alimentos prediletos, ela pode meter-se em apuros. 
É provável que se empanturre tanto, que não consiga recolher-se para 
dentro de seu casco. Enquanto os morangos não forem digeridos, estará 
sujeita aos ataques dos inimigos que adoram carne de tartaruga para o 
almoço. 

Algumas pessoas consideram a glutonaria um assunto de menor 
importância. Deus, porém, não pensa assim. Nos tempos do Velho 
Testamento, a pessoa poderia ser apedrejada e morta se insistisse na 
glutonaria e embriaguez (Deut. 21:18-21). Talvez tenhamos outras 
fraquezas que nos tornam vulneráveis aos ataques de Satanás, mas podemos 
ser suficientemente prudentes para evitá-Ios. 

 


